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PARTICIPAR E MUITO CHATO:

Assembléias, reuniões, conselhos de centros acadê 
micos e coisas do tipo, vivem acontecendo.No entanto quem 
frequenta estes acontecimentos? Quantas e quais pessoas 
vao a tais reuniões? E claro que são sempre os mesmos que 
ora estão falando, ora ouvindo, mas geralmente fazendo as 
duas coisas ao mesmo tempo. DaT é fãcil a gente ver que 
nossas reuniões são, além de improdutivas, tremendamente 
chatas. E por isso que se uma nova coordenadoria do DCE 
quer mudar esta situaçao, tem que se preocupar em despe_r 
tar nas pessoas o interesse pela chatice, o interesse em 
enfrentar os vTcios de quem participa com mais frequência 
no MovimentoEstudanti1 -- nossos vTcios inclusive. Fazer 
isto nao é fácil, e com certeza leva tempo, mas tem que 
começar de algum jeito.

A forma que a gente encontrou foi criar um folhe­
tim semanal que divulgue todas as informações que a Coor 
denadoria tiver, uma prestaçao de contas que todos devem 
nrocurar nas quartas-feiras. 0 que se acredita e que i n- 
Formadas, as pessoas se interessem e assumam que para a- 
:abarmos com o tédio de nossas reuniões, e para tentar-- 
nos resolver nossos problemas-- ônibus, cursos, etc --sõ 
i participaçao de todo mundo adianta.

Este folhetim é, pois, um compromisso da coordena^ 
ioria em abril aos estudantes as informações que ela tem, 
)orque nõs sõ acreditamos em democracia quando todos tem
icesso ao conhecimento.
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CALOURADA CALOROSA

Em março/83, estarão perambulaji 
do pela Universidade os famosos "Bichos1'

Ser Bi cho é fo--!!
E fogo mesmo!
Alias, veterano esquece que foi ! 

calouro. Não porque tenha memória fra­
ca, é claro. Mas porque nem sempre é 
saudável recordar sua trágica, engràça 
da e desastrosa experiência.

Por isso a CALOURADA. Uma recej) 
ção mais calorosa ao calouro. Uma ten'1" 
tativa de ajudá-lo a se ambientar me­
lhor ã cidade e ã Universidade.

Estão sendo programadas ativida 
des pela Comissão Cultural e pela ComTs 
sao de Es portes .(Ca 1 ourí ada) . As prõxj_ 
mas reuniões serão dias 25/11 e 29/11, 
respecti vamente.

No próximo dia 01/12 haverá CEB, 
cuja pauta é a CALOURADA.

Pense e relembre as suas frustji 
çoes^de calouro. E que isto seja um com | 
bustível para voce colaborar na crganT í 

zaçao da CALOURADA.
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A CHORDENADORIA DO DCE E COORDENADORIA „** j----------------- -- ------------y---------

.... não e diretoria de empresa, por isso nos 
sas reuniões são abertas a todos e a todas ãs posiçoes:to- 
do mundo deve falar. Nossas reuniões sao a cada seounda- 
feira, ãs 20,30 horas, na casa do DCE, ã Av. Juliode lies- . 
quita, 908. Estas reuniões serão realizadas todas as sema- ; 
nas, ate o final do próximo ano. Ficaremos, pois, muito f e j 
lizes com sua presença. jjr
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Convem, no entanto, registrar 
a colocação feita, que é a seguinte: 
qualquer problema com a CCTC, deve-se 
reclamar com apropria, pois existe / 
uma recomendação feita pela reitoria 
i empresa, no sentido de atender aos 
estudantes .... Será o suficiente?? Se­
rá que i assim, - com reclamações in- 

Bdividuais - que resolveremos o proble 
ma???

A situação esta pois, neste / 
pé. Durante as ferias continuaremos 
estudando a situação, buscando soluções 
e provavelmente procurando conversar 
com a reitoria.

ASSIM SENDO, FICAM TODOS CON­
VIDADOS A PARTICIPAR E DAR SUGESTÕES.

Na reunião que mantivemos com 
Reitor, mencionamos o problema dos , 
ilbus, entre os vários outros que e 
istem. As resDostas gue recebemos,7 
aram as seguintes: ja está em prepja 
açao final, o edital de concorrência 
üblica para o ano de 83; segundo, / 
uando reclamamos do serviço (??) da 
CTC, nosso Magnífico Rei tor disse-nos 
e, "Dor acompanhar constantemente o 
vimento dos ônibus, pode dizer que 
o hã grandes problemas"com a qracio 
empresa ....

No que diz respeito ao edital, 
e existe, e está quase pronto, ape- 
s (I) ocorre que, a companhia gue / 
verá substituir a Ensatur,deverá so- 
nte cobrir os chamados HORÁRIOS DE

md

1
QUE, continuando o sofrimento com a 
TC nos outros "poucos" horãrios(das 
hs ãs 16 hs ! ! 1).

E, por falar nisto, será que 
Ensatur tem cumprido o contrato??? 
em pode saber, não e mesmo? MistéM
, mistérios....

Quanto ao serviço (??) da CCTC 
hamos que nao cabe gtomentãrio ã co- 
caçao da Reitoria,.ápenas sugerimos 
e alguém procure tomar um ônibus ãs 
horas.

1
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Os Anéis, as mãos e os dedos

UNICAMP 82
ERA PINOTTI IDADE PHOENIX 
0 populismo revivido. A outorga

antes do confronto.
Temos um Rei(tor) que preza seus 

aneis, mas preza mais seus dedos. Um á 
gil Rei para enfrentar ventos democrati 
zantes sem perder a coroa.
--Ganhamos 1/5 da representação estudar 
til no Conselho Diretor.

Conquistamos 1/5 da representação es­
cuda ntTTTT!---------
--A Phoenix fez ressurgir das cinzas 
questão do 1/5 da representação estudan 
til.

Talvez seja excesso de presunção 
Presunção? Talvez seja excesso de coin­
cidências. Ou talvez fosse excesso de 
conformismo da antiga coordenadoria: 
Palavras do Jonas na Assembléia de Pos- 

da Phoenix:se

-"A questão do 1/5 depende do Conselho 
stadual de Educação."

Pois é, fazia quase um ano que a 
coisa estava pendente no Conselho Esta­
dual de Educação. Foi sÕ a Phoenix tomar 
posse, trocar umas estocadas com o Pinot 
ti, começar a fazer contatos com os do­
centes e diretores, buscando sonseguir 
respaldo dentro do Conselho Diretor pa­
ra forçar a posse do 1/5 e catabumba: 
cai do céu uma dádiva divina, o Conselho 
Estadual aprova o l/^.(foi no diá 10/11

A culpa é de quem??
Alias,. .._
0 feito ê de quem?
Da antiga coordenadoria que sou­

be esperar, pacientemente?
Da magnanimidade do Magnífico Pi

n o 11 i ?
Da jurisprudência do Conselho Es 

tadual da Educaçao?
Da ousadia polítida da nova Coor 

denadoria (Phoenix)?
Do nível de mobilização das base 

estudantis?
Do medo do Pinottl de enfrentar 

um mandado de segurança na Justiça?
Da pressão popular expressa na v 

tação do Franco Montoro?
Nenhuma das anteriores?
Todas as anteriores?
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CONVERSAMOS COM O REITOR

Agradavelmente suspresos com o ar condiciona­
do, ficamos a conversar com o Ubiratan D'Ambrõsio, enquan 
to o nosso Magnífico chegava. De repente, adentra a sala 
do Conselho Diretor o Professor Pinotti, sem nenhum tipo 
de séquito (a reunião era informal). Após as cordiais apre 
sentações, nosso Reitor manifestou sua preocupação por nos 
sa Coordenadoria nao ter um Presidente, ou alguém respon1 
sãvel perante a reitoria. Explicamos ao Professor Pinotti, 
que por princípio não acreditamos na divisão de poderes 
entre membros da coordenadori a e por isso não podemos diŝ  
criminar um presidente ou dois. Que espanto.'! No entanto, 
conversa vai, conversa vem, nosso Magnífico aceitou conver 
sar com todos nós, gesto que devidamente soubemos apreci- 
a r.

Conversamos sobre transportes, Conselho Dire­
tor, o problema da Música e o orçamento do DCE. 0 tempo 
todo, nosso Magnífico esteve bem humorado, cordial com to 
dos e aberto as observações que fazíamos. Sõ que...na ques 
tão do 1/5, declarou-se suspreso pelo fato de não poder--’ 
mos tomar posse, independete do Conselho Estadual de Edu­
cação, e disse que iria se informar; disse desconhecer pro 
blemas com os ônibus; também ignorava qualquer problema 
com a música... Deus do ceu, que coisa! Será que ninguém 
diz nada do que acontece aqui ao nosso Magnífico? Que coĵ  
sa constrangedora!! Por outro lado, quanto ao nosso pedi­
do de aceitação do orçamento, houve uma pronta receptivi­
dade, o mesmo acontecendo com o problema do aluguel da Ca 
sa dos Estudantes... Sõ esperamos que receptividade se 
transforme em efetividade...

Na questão do 1/5 no Conselho Diretor, fomos . 
conversar no mesmo dia com o Procurador Geral da UNICAMP, \ 
Dr. Guido. Após um agradável batepapo, com troca de sutî  
lezas e gentilezas, ele disse que informará ao Reitor so 
bre a lei que nos garante a posse. Sõ que, segundo ele, ' 
nõs não devíamos tomar posse...Como já dizia Getúlio Var­
gas, "A lei?, Ora, a Lei". Sobre este assunto, leia a ma­
téria específica.

A questão da casa que levantamos, foi a passa­
gem do aluguel e despesas feitas em sua maior parte pela 
FUNCAMP para a UNICAMP, sob a forma de dotaçao , coisa que 
garante esta verba independente da boa ou ma vontade de 
alguém. Vamos ficar esperando.

J



,, Sobre °! TraH§Portes, veja-se o artiqo fei 
em separado, e quanto a Musica, embora o problema ja e
teja encaminhado, talvez a Reitoria devesse se inteira 
melhor de assunto tão importante. No caso, a Procurado 
Geral tao solícita, saberá informar com indiscutível i 
petencía.

No mais, não foi servido cafezinho na conv 
sa com o Reitor, coisa que nos deixou frustrados. Ora 
nos também queremos tomar cafezinho com o Reitor/

CONSELHO OE CENTROS ACADÊMICOS:prã que é i

Parece que pouca gente sabe a resposta. A 
cipal finalidade do CCA (agora com outro nome oficial, 
selho de Entidades de Rase) é das possibilidade a que 
número maior de pessoas decidam os problemas e as ques 
que se apresentam dia a dia na escola, já que prepare 
sembléias sempre ê algo demorado, e que pode tornar-sc 
ficiente. Por isso, é mais fácil que cada escola dacit 
reuniões abertas ou assembléias locais suas posições i 
ve-as, por representação, a uma reunião com outras es< 
Ora, o que acontece é que sempre ocorrem estas rouniot 
cada escola, e vai daí que a posição que as vezes um i 
sentante defende, Õ a posição dele -- quase sempre a 1 
da Coordenadoria do Centro Acadêmico. É por isso que < 
portante que o máximo de pessoas frequente o Conselho 
seria uma forma de acompanhar as decisões que ãs veze< 
tomadas sem uma consulta a sua escola -- por alguma ir 
sibilidade -- por parte da coordenadoria do seu Centrr 
demico.

A gente gostaria de formalizar o convite < 
participação, mas antes, convém dar um aviso para dei: 
bem claras as coisas: as reuniões do Conselho, para qt 
nunca foi, são aborrecidas e demoradas; agora, para < 
já foi alguma vez, também -- sao aborrecidas, demoradi 
A possibilidade de tornarmos nossas reuniões mais efii 
tes e agradáveis, depende sõ de nõs, isto é, da partii 
ção de todos.



QUEM TEM VONTADE DE CRIAR?

Quem tem vontade, procure conhecer as comis­
sões do DCE. Serã que todo mundo sabe como elas funcionam? 
Nas comissões, quem trabalha, decide -- alfas, uma idéia 
bem interessante, não? 0 pàpel da coordenadofla é auxiliar 
com os vastosrecursos (?) de que dispõe o DCF, o trabalho 
destas comissoes. Colocado isto, pense sobre as propostas 
destas comissões: ' /
— - A Comissão de imprensa quer fazer um jornal mensal bem 
grande, bonito e colorido, preocupado em discutir de tudo: 
política, cultura, o movimento estudantil e vários etc; a- 
lém disso, quer pensar na produção de debates, palestras e 
seminários, com sua posterior publicação; quem quiser, ve­
nha que estará sendo esperado.
--- A Comissão Cultural, tem mais ou menos uns 20.000 pro­
jetos: da ativação de um cineclube, até o desenvolvimento 
de um calendário de teatro, música e dança na escola; os 
projetos mais ambiciosos, ficam para voce se suspreender..
0 horário da Comissão Cultural é: dia 25/11 - 5a.feira na 
IQ.2. Nesta reunião, o assunto principal serã as Caloirada, 
--- Existe em formaçao uma comissão para a construção da 
rádio da escola - Õ isso mesmo!! Uma rádio FM, sim senhor 
e sim senhora. Venha construir a loucura junto com o pessc 
al,
-- A Comissão de Ensino existe e quer discutir cursos, prt
jetos, problemas: interessa a todos, não?

Existe a Casa do DCE na cidade, o que é muito bom. Sõ 
que a casa está lã, nua e crua, sem ser utilizada, desocud 
pada e vazia. Vamos encher de aleqria aquilo lã! Esta idéi 
ia ê para ser discutida por todas as comissões e por todo 
mundo, nao acha?
— “Esporte é bobagem, nao interessa aos estudantes, i a- 
lienaçao e coisa de gente burra.“Se voce não pensa assim, 
que tal procurar o pessoal da Comissão de Esportes, a fim 
de que junto Com as Atléticas, façamos uma universidade di 
participação, também nos esportes?

Por enquanto ficamos por aqui. Gostaríamos de 
deixar claro que este informativo, embora de uso exclusiví 
da Coordenadoria do DCE, reservará sempre um espaçozinho 
oara anunciar dia, hora e local de reuniões das Comissoes
1 de outras atividades, e de outras atividades, e de ou-- 
sras atividades................


